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O vapor aUMAYTÁ., encarregado �este
serviço, segue p8fa o norte da pronncla
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco � Join
ville: e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

Não serão restit�idos o� auto-,
O sr. �::;ord�va Passos I tos, ao mesmo tempo quej isenção propostos pela com-, e desenvolvida pelos resi-

grapb.os, embora nao publicados. requer InVGrSfW ela ordem abundam extraord inaria missão autora do projecto duos de suas numerosas fa-"

do dia.
mente ')S serviços ex-alheio, em discussão. bricas ele distillaçào de ce-As publicações íuedíctoriaes.de- 'J)'

clarações, editaes.annuucios.etc., F"i approvadn. IIU antes os 088('8 forenses, Pensa que a emenda deve reaes, que de dia a dia se
serão recebidos até as 4 horas da -Em 3a discussão o pro- na phr.ise vulgar, pode-se passar nas condições em foi augmentando á vista dotarde. Noticias importantes até as .

55
�

7 horas. jecto n, : perder a esperança de vê!' que se acha, porque não i1'á duplo fim II que attingiam,
o S.-. Cordova Passos: aquelle cargo preenchido prejudicar o concessionario; que aquella cidade, outr'ora

E' nosso correspon- -Diz que, como principal pOI' peSH(li\ habilitada para a assernbléa.diz o orador: le- pobre como a nossa, tor­
dent.e em Pa.·is,. para autor elo projecto em dis-

() seu desempenho. gisla em favor dos interes nou-se o assombro da pro­
annuncios e reclallles� cussão, j111g<:\ de seu dever' Por estas razões, () «ra- ties da provincia e não de pria União Americana por
o !!w. j�. Loret.te,. rua proferir algumas pulnvras do!' acha de muita utilida- ccucessionnri os. sua riqueza.

o ttinentes a espancar toda oe o projecto, visto que Entende que a emenda Ora, uma empreza des-
. ��'�����IIIIJIIIIIII�!'!"!II'!- e qualquer duvida quo po I' '

I d b II'
1

t t d P e t=
unu o U c' rgu e ta e iâo e neve sei' sus en ai ti. orqu as, que procurn a nOBRa

COR1UIO TERRESTRE ventura paire no espir it» seus annex.is ao de E"cri, satisfaz não só os intercs- provinoia para estabelecer••
PAn'fIDAS E CHEGADAS DAS MALAS de nlguem.sobre li utilidade vão de orphâosc au-en tes, ses da provi ncia como os se, não merece que se lheParte da capital: d di l q e p te drPara B'Irra-vetha-nosdias7e22,eche- lt me !(lít l18 f 1'8 n \�

-que é aliás exercido por' do coucessionario. regateie favores,gaa15e30. adí)ptal·. j 1 F t id
-

E
. �

d d' itPara Lages-a 7, 17 e 27: chega a 6, 16 e um ci C a: ão III Ll i l () habit i ta _ az ou ras conste eraçoes ssa isençao e irei os
26pm 'cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 o 29: He.u conhece que era dis .lo, _ ficará perfeitamente sobre o assumpto. temporaria é cousa sem va-

Ch���a\6;g��a�ae��'10, 15,20,25 e30; pensuvel OCCllp<\1' a a ttcn-
preenchida a grave lacuna O s •. , Elyseu vacilla em 101', ante a perspectiva rios

Ch�;�a\�be��;;p;l�� 2:sea��� Izabel-todas çâo da casa pam tratar ela de que se resente actual- acei ta r a emenda do nobre tmmensos resultados, queas terças-feiras. matéria, visto como o fa-
mente o Iôro de Curitybu- deputado, e tumbem em ue- nos pôde trazer tal em-OBSERVAÇÕES cto de ter' u projecto passu- ga r-lhe absolu tamente o seunOR.

da em la e 2a rlisclissões­ O orador faz algumas
outras cunsideraçôes sobr e
a rnateria , terminando por
pedir o C()nCUl'SO de seus

c()II egas panlo que o pl'()jecto
pas:-;e P()I' unanimidade de
votos em ultima eliscm;sàp,

-

(Fui o projectO) appl'!)­
vadu.)
-Em 3a discus�ão o pr,J­

jecto n. 56 (cl)n tr'acto c)'1

passagem do Estr'eitli) COIU

ulna elllellda, foiappt'(Jv:ldo.
E 2 vincia, que venl iniciar uma

- m a d iscussã(j O pl'O industria inteiralllellt.e 00-jecto n, 60,creé\ndo uma fre-

gueziii no l'ugal' CilillpO
Alegl'e, ftlllnicipio de S.
Bent'), foi appl'ovado.

--Em 2a c1iscllssão o pro­
jecto n. 61, inseção de di­
reito de expol'tação, para
distillal' alcool,etc. ,com uma

emend}l do sr. Alcino, que
diz - PO!' 5 annus:

o s.-. Virgilio Vilella

DIARIO DA A�,SL1�fBLLÍt:\
XOR e ()utl'O o de escrivão de desejavé.! que esta empreza

lJ 1!J1U � ol'pbãos e ausentes, - no fusse leva da a effeito,
termo de Cl)l'itibanos, dfe- pois que acal'l'etará ella
1'8ce graves inconvenientes outl'3t'l de não men(iS Ím­
aus trabalhos for'enses d'alli, portancia para a pl'ovincia
visto acha!'-se vagu aquelle da pal'te do conceRsionario,
pI'iweil'o ofilcio, pl'ecnchen- segundo informações que
do-se pOI' nomeação ad hoe tenl r'ecebido.

Faz cOflsid81'ações sobre
a emenda do sr'. Alcino,
comb,ttendo-a.
O sr.Alcino d� Farias

diz respeitaI' muito o con­

cessionario e a commissão
auctora do projecto; porém
que collocava acima disto
os interesses da provincia.

Quel' que haja a jsenção
de direit(Js, porém não tãu

lunga como se acha esti pu-
1ada no projecto, pois julga
ser demais 01:1 annofl de

Cauluartin .. 11. 61 .

sem soffrer ti menor contes­

tução, Ieva a crêr que
todos os seus collcgas estão
convencidos elas bo-is intcn

preza.
voto. Não se trata de um pri-Sabe que são muito lou- vilegiu; truta-se simples­vaveis as intenções de s.ex. mente de isenção de di­
procurando zelar os inte- roitos temporada. Outros
!'CHSeS fiuu nceiros da pI'O-' estabelecimentos sernelhan­
vincia, que poder'i:\Ul Hei' tes podem vir se orea!' na
feridos pela C:(lncessüo de provincia: a porta lhes fica
um tão longo prt�ZO de isen- abel'ta,
ção de direituRj mas, por O Tubarão presta se per­outl'O lado c ,nsideríl que, feitatllcnte a um estabele­
tratando-se de fundar um

eH�abelecirnentu nIlVO, de

que nào ha simi lal' na pro,

cimento oestes, em c'indi­
ções de prospel'al'j e talvez
Reja LIli o lugar pl'efel'Ído.

O SR. F. BAf?REIROS:-

o correio para Barra-Velha conduz tarn­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti-:
jucas e ttapoceroy, O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza , Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Goritibanos e Campos
Novos. O de Cannas- Vieiras-para Santo

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeicãé. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, AzampuJa, Tubarão. AraranguR, Ja
guarllna fi l-maruhy. ÇÕCIS que pr'edominill'am no

animo do uradflr, quandu
api'l'sentou o mesmf) pro­

COMPANHIA NAC, DR NAV. A VAPOR ject!) á considlJrilçã') da
cf paquetes sanem dõ Rio de Janeiro

casa. - Entretant,) como ii
nos dias I, 5, 11,17 e 24. ,

Chegam ao Desterro, dessa proceden , r'Llali�açãf) d'essiI i ill[YJl'tall
cia nos dias 3 9 16 19 e 28.

l' J d l' 1 d'Chegam ,.: 'De:terro, procedentes do t,e me( !(la epencJe a!nr r1 ()

ui, nos dias 3,11, 17, 20 e 28. concurso de outr'l; podel'-
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale-

grecom escala por SaDto�, Desterro, Rio que não a As�embléa, jul­
I]rande e Petotas,

g,1 () (lndor convenierll(JA de 5 até Montevidéo, c@m escala por
Santos, Paranagu.3, Antonina, S. Franció expenr.el' á c'lsa, 1)[\1'8 queco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. condu
zindo na votta passageiros e malas de Mat chegue t:lm bem ao 'coohe­to-Grasse.

A de 11 é da linha intermedidfla até cimento da PJ'esielen0ia ela
1Il0nt'3vidào, conduzindo malas e passagei
l'OS para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até IIfontevidéo corr

escala púr Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco. Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação cost.eir·a

140VIUEltTO DOS PAQUETES

Provincia, as razõe:; em �ue
se baseou para apl'esentar
o pI'ojectl.L
A existencia oe dous of

va, a que se ligam I)utros de
rnaxima impor'tancia, não
se deve regatear favOl'es,
pOI' excessivos que á pr'i"
rueira vista pfll'eçam.

O peticional'iü não se li­
mita a acenar somente com

Deus o onça.
O ORADOR: - Ali já h,l

urlla fabrica. itrlp'll'tante de
productos suinos, que deve­
mos ii nima l'; a li a Pl'oduc­
çãn de cel'eaes é abundan­
tissima, e o milhu constitue
o principal artigo de sua la-

fici()s de escrivães) -Llm o

de Ti:\bellião do pnblicü ju
dicial e notas e seus anne-

vuura.

Dep ,is ele outras consi,

del'ações declam. que vota

pelo projecto, só aceitando
a emenda na parte que se

refere a iscnçãl) dOR direi-
criação de animaes suinus e tos de exportação.gado bOdnlJ, [\Iam exporta- o sr.i�lcino de ("ai-ias
ção de banhas, carnes con, apreserJta outra emenda di­
sel'vadas, e ensac,tdas, etc" zendu -10 annos de expor­
afim de aproveitar os resi- taçüo,
c1u(is dos Cel'eaDS, rlepoÍs de O prl1jecto foi apprl)vado
fermentados e distilladils, e com esta emenda.
que tem grande força nu, -Em 2a discussão o pro-
tt"itiv,}, jectu n. 62 (al1tori�açào aI)

Ol'a, os estabelecimentos presidente ela provineia
desta. or'dem fizeram a for'- para 'a c'lmpra de uma lan­
tun:\ l'apidi1, cullossal e vel'- cba a Vapor' ptlra () Rerviç,)
dadoil'amente maravilhosa de reboque ni\ l>ajrl';\ da L�\.­
de uma das mais imp'll'tan- gllna), ficou adiada a vI.ta.
tes cidades dos Estados ção pUI' falta de numero.

Unidos- a cidarle de Chi-

o estabelecimentn constan­
te do projecto, já de si mui­
to promettedor; mas, como

consequencia delle, diz em

sua petição qu,e trabíl'á de
desenvolver a industria' da

sempre que occorrem servi­

ços, () que aliás nã() satis,
faz á bôa marcha e regula­
ridade necess(iI'ias do fôrocisco Bal'reÍl'os, abrio-se

hontem a sessão. E' certl) que alguma;:.; ve-
O sr.Cordov-o Passos, zes está o cargo preenchi-

20 seCl'etario, pedio descul- do por nomoações proviso­
pa á casa de não ter podido ria, mas essas nomeações
confgccionar a acta. offeI'ccem outros tal1too in-

2Em la. discussãu U pl'O- convenientes, por'que I'eca'

jecto n, 46, I'e� :g,lndo a lei hem sempre em pessôas não

n, 1161, fui apprnvadp. aptas pum, o desempenha­
--EmJ:& discussão o prl)- rem. AJém d'issl), sendu l)

jecto '��!i6Õy foi appl'ovado.' 'fôro de escassos rendimen·

PJ'esentes OH sr's. Pal'a­
nhos Sch:Itel, Alcino de Fa­

rias, Curdova Passos, Ely­
t::euGuilhcnne, Hreschl,João
Formiga, Nunes Barl'oto,
Germano Whendausen, F.

Medeiros, Cados Lange, Sil­
va RamoH, Vil'gi lia Vil alla,
Antonio Bal'reiros e Fmn-

cag(). Ordem clt) dia p,\I'a ama,

Jfui a industr'ia da cl'Íação I uhã:do gado suino, alimentada Discussão unica do pro-

-:
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jecto n. 17, devolvido: la \ par� Caxambú, aI: OSI) Jas, ex-: o .

prejuizo das rendas p�- �o SUd:Am_eriCO:' conta o estava o pratico que devia rece-

di �
� nus . ru'eotos ns.\ cellentes agues d �quelle sino. blicas no despacho e transi- seguinte aqueila folha. ber a seu bordo.

lSCULsao P J A ecomposlçall ministenal .'
• . . . . . . . Ainda não havia quatro mi-

66 e 47 (orçamento proviu- fícou n:vamente adiada.'
( tos de mercadorias.

II: A vista do diano de bordo nuios que o cl,a France, deita-

cial); s- diaouasão dUR de
_ O resultado conhecido da e da planta da ilha, eis como se rn ferro, quando o commaudau-

ns. 50,51 e 59. eleição senatorial de Mlllas Ge- O vapor Hum"J;yfá, que deu, segundo confirmação plena te deste percebeu que o «Sud­
rae� dá maioria a dous candida- seguio hontem de manhã para de todos os passageiros do La Amer ica » movido a toda a for­
lOS conservadores e um liberal. os portos do norte da provincia , F'roavce, itahanos, Irancezes ça, vinha em cima do seu navio,

conduzia? seguinte carga: e catalães: onde 1,550 vidas estavam con-

Rio Grande, 8, ás 9 h. 45 da Para Joinville: 1 fardo fazen- fiadas á sua intelligencia e á sua

noite. - Tendo aCamara Muni- das, 31 saccas café, 32 ditas o NI\UFRAGIO DO «SUD'AMERICAI>
�oragem. Comprehendeudo o pe·

cipnl d'esta cidade vencido a carvão e t04 volumes diversos. No dia 13 de Setembro, ás rigo, o commaodante Le Vert,
questão que sustentava com os Para S. Francisco: 24 garra·13- !.5' da manhã, o La com um sangue frio extraordi­
marchautes do mesmo, foram Iões V<\SIOS, i glgo louça e 5 F-ra,rLce, achando-se pouco nario, deu tres ordens instante­
estes desalojados dos quartos volumes di v er sos. mais ou menos a dez milhas da ueas ao machinista, ordens im-

que occupavarn no mercado, por
Para Itajahy: 5 saccas café e Luz (Grande Canaria), diminuio mediatamente executadas:

mandado judicial. 332 volumes diversos. de velocidade para chegar ao ano - «Para traz, mais depres-
Os refendes marchautes drs- Tambem conduzio 2 imagens COI adouro, bem ao nascer do sa, sempre para traz»,

seram não aceitar a intimação e para Juinville e 4. eucornmendas dia. Feita a derrota para Las Não havra tempo a perder.
retiraram-se protestando. para o It ajahy. Palmas, em direcção á ponta em Nas condições do «La France s ,

Os officiaes de justiça, coado Total: 543 volumes. que se acha o r,harol vermelho, para fugir á brutalidade e á ce-

juvados pelo povo; puzeram na
---- o commandante logo que se gueira do commandante do «Sud-

h d b l-CONCERTO achou á distancia de uma milha América», era aquella a unicarua os mac a os, cepos, a coes,
a carne e tudo quanto havia !lOS Por telegramma recebido hon e mera. caminhando parnllela- manobra possível. No silencio

quartos e chalets. jern nesta capital, sabe-se que
mente á costa, deo duas vezes de anciedade que se fez a bordo,

Nesse momento, chegaram no paquete Victori'"J." a che- ordem ao machinista, de dirni- ouviu-se a sineta da machina; a

carroças com carne do matadouro gar do sul, virá a actriz d. Luiza nuir a força, dizendo-lhe de hélice bateu as aguas e o eLa
e os marchantes qOlzeram reco- Leonardo acompanhada pelo vagar, rn.u.ibo de va- France» recuou, fugindo á ca·

lhel-a aos quartos, mas o povo actor Cardoso da Motta, amhos geLr. Eram 5 horas e quarenta tastrophe imminente.
e os meirrnhos oppuzeram-se a já .muiro conhecidos ria platea

minutos. Quasi ao tempo do La O «Sud America quiz então

ISSO. desterrense, os quaes pretendem
F'ra.rice, apresentava-se um ancorar, vindo sobre a prõa da

Muito povo assisi io a iodas realisar no thearro Santa Izabel navio de quatro mastros, italia- «La France» onda fez ao cimo
as peripécias desse despejo, fe- um espectaculo-coucert i. no, o qual parecia dirigir-se d'ugua um rombo de mais de
lizmente sem haver desordem. para o escaler do piloto, collo- um metro de diametro. A bordo

Apenas ouviram-se alguns as-
---

cado ao largo, a uma distanc.a dos dous navios a confusão foi
sobios. A' côrte chegaram a 4 de 600 metros da ponta, em- extr aurdinaria , mas verificando

rio corrente cinco indíviriuos quanto para o eLa France» se que no «La France s as avarias
dirigia um outro escale r de pra- não eram perigosas, os passa­
rico, que no meio do pOrlO o geir06 deste serenaram, levan.
esperava a uma distancia talvez tando·se então a bordo do eSud­
de trinta metros. A's 5 horas e AmericaJ um: gritaria infernal.
50 minutos, no momento em O f1iLlf estava calmo e a manhã
que julgo.u LI pusição favoravel limpa e azul. O sol principiava a

para ancorar, o comrnandante ralar.
deu a voz de stop, deitando Verificando que o «Sud·Ame-
ferro o vapor - rica' ferira-se mortalmente na

Tudo isto tinha Sido executa- prõa do «La Frallce" o com-
d'o segundo as leis do regula. mandante Le Vert gritou para
lP.enlo internacional, que pres- bordo do vapor italiano, pedin·
creve duas coudições para os na· do qne encalhassem, como meio
vi os que ao mesmo tempo se de salvação. O «Sud-America»
apresentam á entrada de um eslava a duzentos metros de ter­

porto: ra, podeudo sem grande custo
t o -O mais afastado deve ce· fazer·se manobra. O vapor pér.

der o logar ao m'lis proximo. der-se-hia, mas salvava se om
2·-0 mais pequeno deve ce· grande numero de existenci:ls.

der o logar ao maior. Passou-se então uma cousa

Ora, o «Sud·Amel'ic311 era o inexpllcavel: o commandante do
mais «afastado» e o mais Ipe- «Sud-America», de pé no pas­
quenoll. O «La France" por- sadiço, sem tentaI' de modo ne­

tanta, manobrára em regra, nham approximar-se da costa,

O N f
.

d S dA' avançando e reclllhendo o pra- atirava para bl\rdo do eLa Fran·
Passou na camal'a () ad- an ra[IO O n - illBrWa ti co mais perto. O "Sud Ameri- ce' insulto sobre Insullo, ofIen.

ditivo allto!'isando o gover· O correspondente em Santos cu», que não parecia conforma· dendo a offiClédldaJe primeiro,
no a I'ever· as tarif;ls dfls para a Cl azeta, da Côrte, que do com as disposições do regu- invectivando a nacionalidade de.

alf;tndegas afim de reduzi!' esteve (I bordo do La Fran- lamento internacional, despelta- pOIS.
. . � ce quando este paquete ali che- do talvez pelo avanf'·o do «La E no borborl'nho do naufra-os Impostos de IlIlportaçan .

. .

'li

gou ha dias, e em cUJa viagem France" contlOuava a sua der· gio só se ouviram estas pala.ImpeJador no Ri!) G.l'and� di) Sul e.to-Idéra-se, como se sabe, o _abal· rota a grande velocidade, afas- vras em il<.t.liano:
em breve mal' prOVIdenCIa pena eVItaI' ronmento com o paquete it::!II::!.I. tando se do outro escaler onde C'_

.

I d
-

-II aes, assaSSlO05, a roes,
����������������������������������������- cobardes. A Ilall::! nunca se dei-

I
ElIa continuou a beijal-u, pro-

j
podia saber ate que ponto o des- j E' o que vamos contar no capi- xou vencer pela França. Somoscorando con�olal-o, acalmar-lhe tino o tinha favorecido a principio tulo seguinte. mais fortes que vocês p."as magoas. sem duvida para feril-o mais cru-: V

IV elmente mais tarde.

I Daniel de Serves entrou no ga-
Apiedado da sorte daquelles

Daniel partia. Cinco dias depois do seu de- binete do director do banco dos Infelizes, o immedlatQ Sanmar-
Já o apresentamos aos leitores á sembarque no Havre, cheg?va Da· Dous Mundos com o coração des. lin manJára arriar os escalares

I
sua chegada a Pariz. A viagem foi niel a Pariz. coberlo de pó, ex· pedaçado pelas torturas soffridas para SOCcorrer os naurragos; maS
cheia de peripecias. Com) levara hausto de fadiga. durante quasi um anno. A appa- de novo se ol1vio então a voz
comsigo a quantia estrictamente Esperou, para manda!' noticias rencia de lux.o �o seu .amigo .tor· dos officiaes do I1Sud-America.Primeira Parte I necessaria, aconteceu que quando a sua mulhe!', que tivesse liquida- nava-lhe a dor maIs senslvel. h' 1III ehegou ao Havre não tinha dinhei- do o negocio Olhava flm torno de si como um I pro

IbIO( O aos passageIros Q"')
Elle beijou-a soluçando.

. �'o para tomar a estr�da de ferr�. Informou-se irnmediatamente do desvairado, gelado pela recepção embarcas�crn 005 escalere3 do
_ Querida mulher! querida fere que fazer a viagem a pe, endereço do banco dos Dous Mun· que Roustan lhe tinha fllitO. Rous- «La France». O commandanle

mulher! apoquentado pelos cuidados e por dos. t�n por seu turno parecia contra- gritava:
Elia nunca lhe fizera uma cen- tormentos de toda a especie. En- Era o mesmo que tinha lido no fiado, vexado.

_( Morram mas
sora, nunca lhe dirigio urna per- tret�nto a sorte favoreceu.-lhe a jornal: boulevard Sebastopol, 60' -Palav!'a, exclamou elle em

t
. ..' dgonta.

.

partIda. Estavam para �artlr dous bis. I tom alegre, para dissimular a sua
em a nllSer Icor Ia

Via-o muito aIDicto para au· vapores... mas a .ultlma hora . . .
... I perturbação, não era capaz de te IIlfarnes» I

gmentar-lhe a aftlicção. aq_uelle em q�e deVIa embarcar, DlflglO-se para la depOIS de ID- reconhecer. As embarcações que estavam
fi 9 d' 11 t d d d b I b dagar o camIDho. " D' d '

,
."

d S
.

_ E os nossos lhos � Isse e e nao en o po I o rece e -o a O!'-
.

ou e vens n e�SilS traJes! perto o I ud.AmencH afasta-
por entre as lagrimas ? do, Daniel teve qu� e�perar p::lo VJmol·o no começo do prologo -Venho do Mexico. ram-se 'lssim ue viram e--
_ Farão como nós;' trabalha- segundo Ora, o primeIrO, o Espe- chegar ao banco., e penetrar com -Sim, sabia que estavas lá. .

' (

. , � .

,. �. I

rão. mnça, aquelle em que a mulher e Roustan no gabinete, de onde de- Mas pode-se vir do MexiGo sem
dlda loda a esperanp de o sal-

_ Fui eu pela minha negligen- os filhos julgavam que elle ia. per- via sahir alguns minutos depois, se ficar como estás. varo O v:lpor começou a 50SS0-

cia, pela minha imprudencia quem deu·se total.men�e na travessia.
_

coberto de saugue. Que se pas50U -Fiz a pé a viagem do Havre, br(iJ' impellido pelas olldJS que
os arruinou a todos! ElIe, porem, Ignorava-o e nao entre os dous homens? disse com tristeza Daniel. lhe eutravam aos iolíões pelo

NOTICIARIO

Regressou hontern de sua via­

gem á ex-colonia Theresopolis
o exm. sr. coronel Augusto
Fausto de Souza, administrador
da provincia.que Ióra até ali no

intuito de observar os trabalhos
d i estrada que se está fazendo

para aquelle ponto.
S. ex., ao chegar a esta ca­

pital, visitou novamente a Ex­

posição, onde se demorou exa­

minando I!eudamente alguns
productos dos que ali se acha­
vam na ocecsrão da inauguração
e outros chegados depois.

Entrou do sul, hontem

á tarde, o vapor inglez
Ohatham, que trouxe-nos

folhas rio Rio Grande até 10
do corrente.
- A parte da pratica­

gem da barra dr) Rio Gran­

de, em 8 do corrente, con-

signa:
« A's 5 horas da tarde,

ao entrar á barra um lúgur
inglez, rebocado pelr Fe­
nus, pegoll no bi\nco. Sen­
do·lhe pI'estados os soccor­

ros pm;si veiR, pelos I'eboca­

dores, conseguio safar e en­

trou. »

- Sob o titulu -grande
cobra, relata o Diario do
Rio Grande:

\

Hevisâo das tarif"as

TELEGR!t.M.�§

INDUSTRIA NAGION AL de uma tribu goyana, que
Recebemos hontem do sr.

dísHemrn il'em queixul'-se
Frclderico Momrn, negociante ao Impe!'ad(J!, de máus tl'a­
nesta praça e fabricante. de vi- tos, pel'seguições e até ameu­

nagre, licõ�esj capilé, �tc.. es-! ças de morte que lhe tem
tabelecldo a rlla do PrlOclpe n. sido feitas, tendo sido pl'i.80, algumas garrafas contendo d d 121 d t
amostras de vinagre branco e

va os
.

e egué\S e erras

tinto, xarope de groselha e licõr que, dIzem elIes, lhes foram
de rosa, tudo preparado oa fa .. dadas pelo Imperado!'.
brica daqllelle industrial. Traziam um papagiiio

Sem podermos de prompto para a Imperatriz e duas
julgar da excellencia d'esses li- tlexas parti (l Impel'udor,quidrs, podemos entretanto e de quem fazem grandes elo­de�de já affirmar que o seu as-

pecto é o melhor possivel, seno giJs, dizendo que já oHtive-
do o acondicionamento perfeito ram com sua Mi!gestade,
-o que revela desde II)go o que lhes dispensou muita
cuidado havido na sua confec- prutecçãl1, dando-lhes as
ção. referidas terra;:; e divel'bOS

Agradecemos. instrumentos propl'ios para

«No al'mazem do nosso

amigo sr. Florencio Rodri­

gues está em exposição a

pelle de uma grande cobl'a.
Mede de cumprilllento 4

metl'os. A julgar da largu··
ra devia o bicho ter de dia,

metro de 35 a 40 centirne-
•

tros.»

\ Esta pelle fôra l'emettida
da provincia de Matto
Grosso.

a 1 \ v(lura.

01

o CorT'ei� 7vleT'canta,
de Pelotas, publicou os seguin.
tes:

Rio, 8. -S. M. o

D. Pedro II partirá

FOLHETIM
(27)

t SegrlllQOI �e �anlei
POR

JUI,ES DE GASTYNE

não acei·
d'aqllelles

e
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Jornal do Commercio

.... I

-

TO��E�, BRONCHITE�, CA'fAIUW, COQUELUCHE, ROUQUIDAO, ESFRIADO�, LARINGITE�, PERDA DA VO�, ETC,
c"U.ra-se rad.ica1me:n."te com o

Xarope Peitora)l de Angico composto com Tolú e GuaJco
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (V7:dro 1$500).

PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

largo flanco aberto. O paDICo I PASSAGEIROS
I
Xarope de �t;tgico e

Ifoi então monstruoso. Seguiram hontem psru o D clamball�at d f'
O

... FlVO rltlC arar que, en ° sito

.

os tr:zentos e poucos p�ss.a. norte da província, no va'J USO?O Xarope de Angico e Cam-
geiros, grande parte atirou-se ao

H á ibará preparado na pharma o ia
. - nor . umayt : I'

. .

mar, a mais corajosa, a que nao l
.

do Sr. Elyssu Gudherme da SIl-

tinha talvez entes queridos para A. J. Ferreira Pontes va, obtive ° melhor resultado,
tutelar e defender n'aquella in- Junior, Paulo Eberhelrd, curando-me d(, forte bronchite,

feliz campanha contra as aguas, Thomaz Ooelho Adrian o de aPletnaSt Coulduln Vldtl'O desse ex-

, I
'ce en e me i cameu o, sem ser

que, sob úm ceu azo, avança- Ahueirla 7 Victorino Rabel- preciso resgu(Hdar-me, uu rnodi-
vam, avançavam, estirando pelo I d Ab,-] B' ti t: I ficai' em cousa alguma o modo de

I 0, r. uon _\p IS a". h 1.. I O fficonvez as suas goe as espumosas... I v i ve r a bitua I. que a r m o por

Mulheres,velhos,crianças, os que
Mana JI)aqmna de Jesus, ser a verdade.

não sabiam nadar os que vota- Carlos Lu iz, Pi n ta rello Mi1.- Desterro, 20 de Julho de 1888.
, . .

. , ERNESTO VIEGAS.
vam a exrsteucia um ferrenho e n.iel , Alberto Klabunde,
entranhado amor, á medida que)Guilher'me Prochnow, Frau
o mar subia trepavam pelas ver- Anna KI'ügel', Paul« Bl:I'-
gas, pelos mastros, transidos

thke B tl B thke er OH, er e presode agonIa, olhos esbugalhados, '
.

7

escorregando ás veze- uns P'"
AntonlO Bento G.'lnç;dve� e

cima dos nutras, quando as 3 pl'aças rle policia.
mãos de um menos forte se lar

gavam e o corpo cabia, inanime,
desamparado, rolando pelas coso

tellas dos que atraz subiam e

cahindo com um som cavo Das

ondas em baixo mansas e anila­
das.

O mar ia crescendo sempre,
entrara-lhe pelas escoulhas.inva
dita-lhe, alagara· lhe o porão, ia

agora lambendo a tolda ... A, su- t1l..l1gico com tolú e

guaco" de Rautioet»:«, contra
perfície apontavam cabeças des losses.

vnradas, braços nadando n' um
""""�."'�""�����=�'''''''������IIIIII

desespero sem fim, rorpos que
agora appareciam como locados

por mola invisível, desappare­
cendo em seguida com um olhar
de terror e um grilO lancinante.
Um official do «Sud América».
vendo um naufrago nadar, diri·
gir-se para o escaler do «La
France li, agarrou- o, dei tou-lhe
os braços ao pescoço, estreitou·Q
contra si, o'um instincto de

dlgn Idade louca e feroz. Hu u ve

uma lucta barbara,tremenda,rna�
de sublto, tragicamente, O� dou,

corpossllmiram.se n'um só feixe.
Por fim, com um estrondear lu·

gubre de madeiras est':dadas,
de ferros despedaçados, de C0r- Xarope de 4.ngico e

rentes partidas--soluço immen· oiL�ambará

so da sua agonia final-o «Sud·
America submergin-se, deixan­
do fóra d'agua as pontas dos

mastros, tristes e funérariG�, soo

bre aquella superficle azul.
Os desenhos que ahi envio

mostram o vapor naufragado nn

momento de se afundar e depois
de submerso. O que acabo de

narrar, tirado do dlario do Cllm

mandante, foi·me cer'ificadl\ pUI
toda a trlpolação e passageiros
de bordo. Já sabem abi o nume·

ro dos Infelizes que mil rerarn.

O «Sud-Americ�\ era um pague· Francii§i{"() g'edro da
te solido e rapidl), luxuosc, de <f' �

"t. UlIlll"ln"
construcção modern.l e que via

java havia poucos anuos para O

Brazil,»

Attl.JS1.d que tendo feito uso do

Xarope de Angico e Cambal'd Tendo o Difinitorio da Veneravel
em pessoas de rninhii familiCl, OrdemTerceiradeS.FranciscodaPe­
i1iacadas de bl'o[]chite, eS[Jecial- nitencia, desta capital, deliberado so_
mente em minha filhinhil, fortd-

I' S t Pt' h
fi'

. emlllsar o seu an o a rIare a no
mente a ectada, com febre e Ina-

. .'
petehc i a e granel e tosse, obti >:Je �la 14 do corrente, co� mlssa_ cantada

prornpto resultado; pelo que con_,asllhoras da manha, sermao ao E­

sidero essa preparação como a vangelho, pelo reverendo commissario

mais effic.Hz para as molestias do visitador, conego Jo:tquim Eloy de

peito. E' com pJ'<1zer que Lço Medeiros, precedendo ladainha na

B3ta eSp;l[]tanea declaração, no vespera,ásihorasdatarde,enanoite
l,lltuito de ser util aos '1U8 sof- dafestividade,aodepoisdapublicação
tr'em. da eleição do novo Difinitorio: «Te-

-'\'.ngico corn 1:o�ú e

gnaco� de) Raulioeira, contra
b, onch i tes .

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 13:
Geral , , . . .

Especial. . . . .

3:4338779
1598282

3:643S061

SECÇÃO LIVRli:l
...

Afim de destruir um boato

que alguem basca f':lzer circu
lar, declaro que a caixa de ci­

g::!1 ros que se acba na Exposi
ção ProvlOcial desta eapital per­
tencente á casa-Fonte da Ju­
venlude- contém unicamente
Cig,li'í08 de famos n:lciOllaes e

não estrangeiros; os qU:les f.)ram
fabr·lcados na referida ca:;a.

Desterro, 13 de Outubro de
1888.

JoÃo DOS SANTO,� MENDONÇA

GERMANO WENIlHAUSEN.

Presbytero Secnlar. Ca\'alleiro da
Ordem de CI1!isto e r igario Co 1-
laoo da parochia e cida,le ele São
.José d'esta provincia de Santa
Catharina,etc
Altesto que, tendo llsad0 por

vezes do XAROPE DE ANGICO
COMPOSTO COM TOLU' E GUA­
CO, preparação dos Illrns, Srs.
Pharmaceut:cos Raulino H.)rn &
Oli veira, Jchei que esse Xar'(lne é
de bAoefico c prompto rffeito 'nas
aff8cções dos Orgãos respi I'atorios
o que affirmo in verbo sacerdotis,
Cidade de São José, 8 de Julho

de 1888 - Padre FRANCISCO PE­
DRO DA CUNHA,

Angico com tollú e

guaco. de Rauliveira, cdntr;1

constipações.

Caixa IEcollomicn

Movimento do dia 13:
Entrada de depositos n'es-

ta data 428000
Retirada 1:4008000

1:3588000

Saldo dos d�po;;itos na
esente data

-_

r� realidade
Illtns. Srs, Baulino Horn &- Oli­

veira -Cumpre-me scienuficar a

VV. SS. que o medicamento de­
nominado XA BOFE DE ANGIGO
COM�)OSTO COM TOLU' E GUA­
CO' é realmente digno dos iunu­
meros elogios que diariamente se

faz a respeito do[seu poder cura­

tivo.
Pessoalmeutejtestemunhei a ac­

ção benefica dessa salutar prepa­
ração Ha alguns dias que eu sof­
fria de rouquidão e tosse, conse­
quente de urna forte constipação;
de cuja enfermidade fiquei radi­
calmente curada, e de um modo
rapido, logo que fiz uso das pri­
meiras doses desse infallivel me­

dicamento.
.

Desterro, 20 de Julho de 1888,
-De VV, SS. au-. respeitadora e

criada, ANNA ROSA GONÇALVE�.

KANANGA DO lJAPÃO
RIGAUD y Ola Perfumistas

PARIS - 8, rue Vivienne,8 - PARIS

� !Jgua de�ananga�e�:{;:r����:
que mais vigor dá á pelle, e que mais bran­
quea a cutis, perfumando-a delicatamente.

cjxtracto de rlfananga, suavi8slmo e

aristocratico perfume para o lenço.

§.Zeo de rlfananga, thesouro dos cabel­
los, queabrilhanta, faz crescer e impede decair.

8abonêtedeHanantra o mais ag'J!l-
I:;:õ �I 5' ,davelemaClo,
conserva á cutis sua nacarada transparencia.

.' �ós derlfananga, branqueio a tez dan­
do-lhe elegante cór mate 8 apreservA0d.sardas.

Deposlto em todas 8S Pel'famarlas.

AttenQão I
As pessoas que ti-Iverem objectos a

Q cornpôr em casa de
Francisco Ferreira de
Sant' Anna lenham a

bondade de ir buscal­
os até o 5m do mez;do contrario

perderão o direito dos mesmos.

Desterro, 1 f de Outubro de
1888. -_ Fr::Lncisco F'er­
re ir a. de Sant'Anna.

Capsulasd8Quinina
de PELLETIER
Hoje não ha quem ignore '1ue

Pelletier é O inventor daQuinina
e que a sua marca de fabrica foi
adoptada por todos 05 medicos,
por ser a mais pura e a piais efi­
caz contra as Enxaquecas, as

Nevralgias, os Accessos febris,
as Febres intermittentes e palu­
dosas, a Gota, o Rheumatismo
e os Suores nooturnos.
Cada capsula, da grossura

de uma ervilha, tem o

8nome de PELLETIER. PU!!

ElIas obrão mais promp­
tamente do que as pilulas e

grageas, e engolem-se com mais
facilidade do que as hostias.
Vendem-seemfrascosde 10,20,

3°,100,200,500 e 1000 capsulas.
E: o tonico mais poderoso que se

conhece Uma capsula somente

representa um grande copo de
vinho de quina.

---

Deposito em Paris, 8, RueVi,ieDu8

AVISOS MARITIMOS

�"4!Iaa.""�"'�8."'\::l.:J:).1:"do:..MIo.t:l!l.
•

•

. i VinhOeXarope deDusart I• ao LACTO·PHOSPHA TO de CAL
• Approvado. pela Junta d'Hyglene •
= do Rio-de-Janelro. •
• O Lacto-p�o de cal, que •
li entranacomposicãodoVINHO

Ie do XAROPE de DUSART,I é omedicamento mais poderoso
• que se conhece hoje para res-

• taurar as forcas de certos

«doentes.
•

Consol1da e endireita os 08S0S

!: lias creanças Ractuticos, torna
• acttvos e vigorosos os Aàolu-

II centes molles e lymphaticos e

II os que se acnso fatigados em
consequencía de ra ido ores-

� cimento. Facilita a cfcatrlsação
" das cavernas do pulmão nos
" R Pisicos.

III � Sendo administrado ás mu-

� 11 il ores duran te a oravidez ellas
� a trav essão todo o período da
" gestação sem a menor fatiga,
� r .som nauseas, sem vomitas, e I;: dão a luz a creanças Cortes e
•

I vigorosas.
! O Lacto-Põospõato dI cal ad-
• ministrado ás amai e ás mies
• que crião os filhos, torná. o Iene
! mais rico, mais nuvitivo, e pre-
: serva as creanças da diarrhéa e
� de outras molestlas, que se de-
• clarão durante o crescimento.
� A dentiçao opéra-se sem ratigar
: a creanca, sem que apperaÇlo
• convuls3es.
, O VINHO e o XAROPE de
� Lacto - Pkospkato de cal de

!
4 DUSART despertio o appettte
C � levantão as forcas dos conva-

! lescentes e devém ser empre-
: g�dos em todos 08 casos em que
• o corpo humano se achar (alt-
e !lildo ou exhaurido de forçai.
� I,., Deposito em Pariz, 8, rua lineuaD.

I• "
&;,;

---�--.--------.-...-

DECLARAÇÕES
S. B.

TYPOGRAPHICA CATHARINENSE
De ordem do Sr. director, con­

vido a tudos 'os Srs. associados
a se reunirem, no Domingo, 14
do corrente, ás 11 boras do dia,
no sobrado á rua da Constituição
n. 48, afim de dt11iberar-se relati­
vamente ao beneficio qUt1 preten­
de da r no lhea I ro Sa nta lzabel, no

dia 28, a distincta sociedade dra­
matica parlicular Filhos de Thal
ma Peço por esse motivo o com­

parecimento de todos os SrB, so­

cios.
Desterro, 11 de Outubro de

1888.-01° secretario, F. Mar­
ga1'1da.

.... _-_ .. _ ........-_._._-----

Ordem Terceira de S, Francisco

COMPANHIA NACIONAL
DE

�AV�GA�Ã� A VAPOR

O PAQUETE

RIO NEGRO
chegará, do Rio de Janeiro e es­

cala, a 16 do corrente.

O agente
Virgilio Jose Vilella

ANNUNCIOS
---------------------------

CHAPEOS DE SOI�
Casa especial

74 RUA DO PRINCIPE 74
Esta casa acaba de receber da

Côrte um grande e variado sorti
mento de cbapeos de sol de seda,
alpaca e outras fazendas, assim
como: fazendas proprias para co­

berla dos mesmos.

Convida, portanto, aos seus

ami�os e freguezes da capital e

do interior, a visitarem este esla­

belecimeoto, certos de que en­

contrarão tudo de primeira quali­
dade a preços muto razoaveis.
Vende·se por atacado e a va­

rejo.
DINHEIRO A IVISTA

Jeronymo Nocetti.

E' aproveitar
�o mercado, em casa do Miguel

Melego, encontra-se à. venda
granàe quantidade ele fumo de
S. Paulo, por pl'eçosb,lratissirl'los.

Em partidas de 5 arrobas para
cima-l$200 o kilo.

_�var�jo
Kilo 1$500

Deum» e Llbera-Mé, pelos nossos ir­

mãos finados; de ordem do nosso Ca-

rissimo Irmão Ministro, convido a to­

dos os nossos irmãos para que, reves­

q.idos do santo habito compareçam aos

mencionados actos, assim como a to­

dos os fieis, para seu maior briiho e

esplendor, devendo os nossos carissi­

mos irmãos que fazem parte do Difi-

Marmorista
.Jacob Bergm;'tnn

participa ao respeitilvel publi.
co que mudou SUei officina de

marmorista,sita á rua do Princi­
ps n. 2'7, para a mesma rUa em

lrente á vencia do Sr. J,)ão Mon
teiro Br:igi'l,

......... ,.....

VENDE-SE a cas::I á rua.

Alvaro de Carvc:lbo n.

35; para tratar na mesma.

nitorio, comparecerem em o nosso con­

sistorio no dia 13 ás 5 horas da tarde

para a eleição do ministro, e no dia da

festividade ás mesmas horas para a

apuração da mesma, e continuação da

eleição das outras dignidades do novo

Difinitorio.

Cousistorio da Venerll.vel Ordem
Terceira de S. Francisco da Penitencia
na cidade do Desterro, em 10 de Outu­
bro de 1888.---0 irmão secretario, MA­
NOEL JOAQUIM ROMÃoJuNIOR.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Este remedio precioso tem gozado da accelta­

Cão publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
• ,...... ffi

-

-1� offerece a melhor prova da sua e cacia maravi -

,4=1"7!'S'%� : hosa."""",,,,;,,,,,,,,,,,,,", Não hesitamos a dizer que não tem deixado

=zc::::::: em caso algum de extirpar os vermes, quer em

..� creanças quer em adultos, que se acharão afflic­

>-:=::::;;;iiiiiii.....jIII tos destes inimigos da vida humana,

__,.,--<_ Não deixamos de receber constantemente
C ___.( attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia
Irm I : admirável. A causa do successo obtido por este

;,;.;::-'___ i remedio, tem apparecido varias falsificações, de
i sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
I examinando o nome inteiro, que devia ser

e
I
! VeTInifu[o de B. A, FAHNESTOCl

--------_#_�-----...--_._-_._-----�- . --_.--_._----� . -"- .. -_.- .. -

FERRARIA PIAZZA
-Aos amigos e freguezes e ao publico-

Particlpu-se qUi] esta c a su enca ri ega-se de todos (JS trabalhos COI)­

cernentes as profissões dI-) ferr e i ru. ser ra l h 'iro e c a rpiutei ro. tues co­

mo: portõ,?,�g-rélde,;, cr uz ss. fogõ,'s, fech�dura�, e tc.. «tc ,

Faz-se carro:" C;lf'rOças, ca rrin ho-, I-Jllgellho:) de se r ra r madeira,
ditos de farillha de mun.hoca. e do :ISS!lC'l1'; ataf'onrs para Ia r n.ha
de milho (promptas dH ['-)freil'il fJ C;If'p�llti-lIi'(j) garantindo-se toda a

perfeição e ptomptidão nos tra ba lhos que forem confiados a esta
casa.

Tambem encarrega-se a mesma. casa de ferrar anirnaes c av a l la­
res, por preço sem competencia.
Acha-se encarregado de ferrar e curar a n i m a e s um verdadeiro

ferrador e alveitar.

Na mesma casa encontra-se á venda cinco axcel lentes car-roças de
diversos tamanhos e um Tylburi, uma burra par a dinheiro, e um

paiol para 200 alqueires de Ia r inhe..por preços muito mod icos.
Vende-se tambem um lote de terra e m Nova Trento pago ao Go­

verno. Um moinho de ferro fundido com pedra. tocado com boi ou

cavallos; duas pedras e ferramenta para uma atafona,uma atafona
prompta. completa, podendo ser transportada, e tocada por agua.
Para tratar na ferraria PIAZZA

DESTERRO

1
c

'I1
c

RUA AUREA N. 2 (antiga dos llhéos)
FELIX PIAZZA

--------------------------------'-----_._-

NOVO � l�RIAOO �ORTIM�NT�
Faria, Irmão & C.

II Acabão de receber pelo vapor Victoria, chegado do Rio de Ja­
neiro a 28 do passado, um bom e variado sortimento àe seccos e mo­

lhados, ferragens e armarinho, escolhido a capricho, pelo sacio ge­
rente Fabio Antonio de Faria.

Preços modicos

]

I
PAPEL PINTADO rARA FORRAR

Grande e variado sortimento, padrões modernos, chegadü ê:I 28

op corrente, no vapor Victoria.
Faria, Irmão & C.

Jornal do Oommercio

Guia de Contabilidade

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A.N'EIRO

POR
.A... R.. DC>R.N"'ELLES

O (-'h'lpe' () Catharinense acaba rIH receber pe lo u l timo
_ _ _ • _ _-- �

,_ c., c

_ I
" ,- _. _ Impo ..tnnte auxIlla.- J.ndlspellsavel nos escrlptorios COlnmel'Claesvapor um rlqulsslmo sor tirnonto di, cha pec- ue todus ,IS q ua lirlades, I

, _ ,_ ' _ "

_

.

que vende por preços bara tiss imos:
.

1 Urna elegante_ Carteira contando �xpl!caçoes e definições cl a rissi m as sobre: Moedas; rf!duç�es a cambio;
Chapeos para senhoras, rico sortimento, grande variedade em fel-' agro, conversao de moedas; C:i,mblO .palo valor da moeda; desconto do papeJ:moeda; ca�blo portuguez;
tios-NOVIDADE! divisores fixos; descontos; capital, Juro, taxa e tempo seguro; regras de SOCIedade; roteiro etc.ietc: etc.
Chapeos, toucados riquissimos, para senhoras. VENDE-SE N'ESTl\ TYPOGRAPHIA, AO PREÇO DE 2$500 CADA CARTEIRA
Ditos modernissimos para senhoras,

,
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chapeos do sol para homens (Novidade !) ;.pnllora·; �) crja nç a s.
SEM.DIETA NEM MODIFICAÇOES DE COSTUMESPede-se urna v is i ta dos freguezes, afim dfJ podor eru avaliar o ES-

lpprovadapela AGADllAIA DII!DIGlMl

� Específicos preparados pelo pharmaceuticoPLENDIDO SORTIMENTO PREMIO OO)NSTITUTOAO O' CORV SART, 1856

PREÇOS R"ESUMIDISSIMOS ! Ucd,uhn, nas EXl'osiçõeô interuacirmues de

,
HRIS- LYON - VIENA -l'llIl,ADELPllIA - PAIUS

R.ua d.e JoãoPi:nto ll.. :3 l:;;:ac�::maiO,.I:::iloconll:�8
DISPEPMAS

GASTRITES - GASTRALGIAS
DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS

FALTA D'APPETITE

li OUTRA.S DESORDENS DA DIGESTÃO

SOB AS FOIlMAS Dlê

ELIXIR .. de Pepsina BOUDAULT
VINHO.. de Pepsina BOUDAULT
POSo .. de Pepsina BOUDAULT

Paris, Ph"· COLLAS, 8, rue Daupblne.
e em fodu pr/ne/pau pharm'Glaa.

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
i" classe no Brasil, Paris, Aniuerpia, Rio da

Prata e Berlim
Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestías de

pelle, darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, escrophu­
las, rheumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as affec­
ções de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquer
tratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da efficacia d'este me­
dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades e sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos.
Pilulas de Vellamina--Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a
menor colica.
Elixir de Imbiribina---Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecações difficeis ou irregulares,com bate a enxaqueca,flatulencia,
prisão de ventre e colicas nervosas.
Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinado---Debella os chloro ..anemícos, a

I hypoernia intertropícal.jreconstitue os hydropicos e beribericos,infiltrações do
rosto e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda
anemia,
Xarope de Flôres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneficos

rasultadss nas curas das molestias das vias respíratorias, catarrho pulmonar,
bronchite agudas ou chronicas, hemoptyses ,laryngite,broncorrhéa,coquelu:che,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
Pílulas Anti-periodicas, preparadas com a Pereirina, Quina e Jaborandy--­

Curão radicalmente as febres intermittentes, remittentes e perniciosas efficaz­
mente.
Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú-.;,:

Efficazes nas inflammações do figado e baço, hepatite, splenites agudas e chro­
nicas, devidas as febre intermittentes e perniciosas.
Oleo de Testudos Simpl�s e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro repara­

dor da fraqueza doorgamsmo, na convalescenca e affeccões pulmonares, é su-
perior ao Oleo de baealháo.

••

Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescenças das par­turientes ediuretico anti-febril.
Injecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas

ou chronícas,
_

Pomada Anti-herpetica---Combate a coceira dos darthros e empigens em tres
pias.
Linimento-Anti rheumatico-Cura as dôres rheumaticas, erysipelas e tu';

mores.

Sabonetes de Mutam ba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel
lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pelle.
A todos estes preparados acornpanhão bulas, onde são indicados o modo' de

usar, dieta, attestações de curas realísadas em condições difficeis.

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINCIA

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., <l acha-se á venda n'esta cida­
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N.5

Preço.i. 28000

As possoas
que conhecem as

PJ:LULAS

DEiiiUT
DE PARIS

não�e�itam empurgar-se quando
preClsao. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurga tivos,este só obra bem
quando é tomedo com bons alimen­
tos e bebids» fortificantes, como
Vinbo, Café, Chá. Quem se purga
com estas pílulas póde escolher
para tomalas, ahora e refeição que
mais che convier conforme suas
occupações.A fadiga dopurllativosendo annullada pelo etteito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

n6c6ssario.
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Especifico do serpa, aromatico,
estojo elegante fl portatil para

em qualquer occasião e logar, u­

ti lízar- se d'elle em fricções nas
dores neoralçicas, da cabeça e

taciaes; vende-se em todas as

pharmacias e na rua Primeiro de
Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, á rua do Prin·
cipe n. 15

_deCopahibato
• de Soda

Não causa nem initação nam dôr
e nãomanoha a roupa. Empregada
só ou JUDtameDte com as Capsdaa de
Raquin (approvadas pela
A.cademia de Medicina de
Pariz) cura em muito ponco tempo as

gonorrheas mais intensas.
lluiloulütambemclJmopreservati" 3.
Exija-se a as.ipnalllra de RAQUIN_
DEPOSITOS: FUflIOUZE-ALBESPEYRES

78, FAUDOUI\G SAIN1'-UENlS,Pariz
E em todas as UO(lS phaf'macias

do extra/l.{leiro.

DESTEHRO
A,lex3Ild.-e Nicolich

SA7iT,A CATHARINA

� LUGA-SE O exeellente
�predio e ehaeara sito á
rua do Presidente Coutinho n.

4, tendo muitas arvores fmeti­
feras, bõa agua com tanque e

pasto para aoimaes. Trata-se
no mesmo predio (lU na loja de
ferragens á rua de João Pinto
n.2.

TOSSEI TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUGAS HOI[AS
TOS�0S, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão
che, Catharro pulmonar, Brl)nchite aguda e chronicá,
Tysica do pulmão e da larynge e todas as molestias
cho·pulmonares.

A Hcção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou­
cas horas são sufficientes para debellar-se a mais violenta tosse; as­
,;im toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou­
tras preparaç6es e o adoptará para sempre como remedio caspiro .

Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei­
t()� Cem um unico vidro. Vende-se na drogaria
E1yse-u, sueeessor de

Coquelu­
Asthma,
Brou-

R..ua. de João Pi:n.-to:o.. 9
------------------------------------------------------------

o RETRATISTA
PORFIRIO MACHADO

de volta de sua viagem á Côrte brevemente
abrirá seu ATELIER PHOTOGRAPH'ICO n'�sta capital.
Desterro, 22 de Setembro.
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




